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'offensas á'réügíão" do' estâdo, e, .cogitado, ;O Transwml 311,955.“ A parnt0.-eananglorí.z\1, casa .espe-

comtnâ'õé' a .17858350. do estado ' mundo attouito e a' millhqrdo 1'73"“. dãw'íaqlfetpede 1:3'““ 3°

' H m:: ', 1, ' N _ Commetteu'essea crimes! "hier numcmes¡ g Qílsacré vngano e uns o 1m .çrra por

'Mi-MWM” M'MM\WDEÃ_“FI“0" o .A :religiâo<doEstado,?homens _Coéuãã “em se :qm bis- .Be ter' batido em duello á moda

'do poder-;foi e é“o' erro; wave? pos.. Gomçudo,.,gl.Kr.uge_r lê axbí- “aci'mM' A ^.' . '

@Stárom' óppósição'_fcom áàçien: blina›Ylllí$_S..W¡-,QBÓ001153353, a pap. Donde voo¡ essa dxñerfmça,

”c'ià; 'ébmbofep e çomh'mç 'o líyre _,;fieáés._,lÇoú1tudo, osmiynistros do P°15t“g“ezes de Port“gal?_E “ma

gxuméhprphíbinv e. pvohílze quo \ &qgei', qvuzoxjçío se batem, nàofgnçstão »ge raça, como duem os

_
é "10"“- BO¡ penoe;

limpa» a ¡niponalxstns, OS papmtaj , e os ›

' 133. datado, ogro_ igiãg @ql @$33,31 progre'ssog'=emlmraçon e* embara- _Wouça _isto a Jumilçal que“mm: papoesfessesque &Rin-mam que a

do df¡:45313_vga-mgtégi_séíg'um 'if-5%' civilimção. hto"'é_§1'Verda7' _bemjsltjq @uma verdade' _magno nossa_ mdependencm só depende_

tm «123% e .émen- :deu #91119418. @1116.1193 pl'óceswteâ, ._ mf hayemOs @ser condenxnados ¡ do tlgrong.d0:n1b§f e da Inglae

'til-Ã: Corñiu 6: ã'ije ¡giãondo es-;JIQIÀIBRS que nosvvhaveis :de con;- pqp' dízçgrgnos¡soreumnentea sem i WITH? N§?1;§!ÉILQ'_'ÉJ¡ .uma grande

Ítadõ "quão :Ênráng'êst'ápor demnar. Prooesàastes &verdadeã phrase:: 'violentam sem asinjnrias ¡ *'eÊd*1de ef““ :mao 35° 03 PQVOS_

*dkñmíxo'daiutewá é'b àáóíñF ;candemlml'WheiS mais *uma VEZ, píovenientes de .uma. indigugção LWHQS ?mor Os PPV“ cathpllços

mu_;'íezézhiêu'líüfnl 1 ' *áol'prih'cípi'àr o Beoulo vintçÇE' a ¡lxom'qudlaâ iujmjiag justíssimas, in- 9:13 def-“61413 Vede _3 A““War

i ühmad; 1“ llüqlâíãüldó 'as' "verdaae P'ÍôYadaa, é: í¡ Verdade :5111335 !me são cronica mcntso 1590, “ÊO'J” 31'? “S'mmhçreÊ do

”fado matou' á _bibTíót11ecà“ ;aos historico, é a verdade: scientifwa e doÀopprimidos, _muquç quere, . Trfmswaal nao andam de_cu (pç-1

Ptolqmeaà;*asa'agstàõu Hi'ixíériá' e
'

Cartas _d'Àl'gÍÍufes
l 19 DE Anula» -

_ Depoio da reforma, do mantido,

_e _dos limites de ;edade papa.;

,ta-atum¡ ;amoo ter; u ,promoçlo ao» ¡o-

\neralato por escolha.~ ¡ - _-.

Vejam o que¡ nouwultimos anna!,

aa tem feito n'um pçíz nrruimdç, com

o credito compromettido, ,dexar-edit¡-

do, como o I.Romao. Augmentwouzo

numero _dás comarcas, ;nugmentou qo

o numero. @os mnçelhouwogoonmem

aposentação para_ os pqxqcbos, ”tabe-

T'e'cçmsc o limite Õoodade no. exercito

e marinha, fez-se n chamada reforma

ao 'notar'mdm váase egtnbeleéer o li-

Mito, da_ edudé na magiçtmtum eo¡

romoção por ,escolha no exqrcitn.

. ou". falgir_ em _tantos outros esbanja-

síehtost_ que são _o pão pospoJ de and¡

m. .

Com tudo ígtolfnâo 'ao .tem foito

 

  

  

 

  

     

  

  

   

  

         

  
   

   

   

  

 

  

  
   

  

  

  

  

 

  

  

  

            

   

     

  

   

   

     

   

    

  

  

  

   

  

   

 

  

  

  

Esto'uiows'_,áuqñolgíãoo ;Boni _of-

n ;mas á religgãgdo çsçadg, qu-

tudóv a ,Itáligííq @onda @2.999

Deus' bréou a term em,§çig¡d_iiçs,
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| à l I .g y A I h

t e'vae palma cadela» quem'a de_L mo¡ “163m, mstame por depara?, ::gm-(10311.? Lgngao.? goçuçgrpu-ç:

perségtü'ú' todos o¡ s'ábíós'e phi- fenda e procl'ama. E quer 18to§er já 'agora Ingwemos de ser gonde- 11197.65 df) Transfim “3.9 11311013":

'iodopho'álpn Ros; Co'rñtuâoya'lrea
'

\ \ 0, ( z M * . . _ \

cem ao: _Sacré Coeur nom á. com

.. V. . . o Wiz”“ltq? l A _ v m“áÕOS!diw'lhos.Sel'éiiñçñsm
r.~_ , ' M :-. r, é3pF, , outra coiso àhnãb'àbáter _o espiriw

iigíâõ 'do'és não_*_”'<;i);liâ_oo19m$ CO: o &pode; Aveiro oñ'endeu a te 8!'Vel'da'de t0d_a< V.. l É l _a m7 ' Í“'ÉVÉ #951533,[1Ía'quyqos '. que; pobliço__9 ,depñsqhgo agente¡- ,nacio-

perlúco e 0 S'ê11“'à'\"sst't:rrmI 'e fé; religião do:estado.z=00mtndo, q Ouçzyn!_Un_Ia-outra cwcum-NÉPS m“_leles o° 1335“"“ Pe“" Tm'-

. .~
_A __ \ _\ ., _\._.

. _ ».4 o ' r'_› _, 1 Hr _ _ . H.

rehgmo do estado levou a-fem) e stanmp aggl'g'wahjgç do awssowmfmq “PRP“ 3 “.08 seu.” "W “10-“: “0.5 N“ "'“E'SMF'IJ'” “M 11“!“ md'

v v ._._ E- - 1--,- 'lí'5 15"" .ondeñéi !tl - v i_

a'fóg'd';QUAREN'I'A BHLalbi-Í fm dlzcrmos que nao 11a ¡1aIII-¡56113 1103, no gmemo_ da 51m_ 163 mugãtràãàgulgwmãmãg 1:53:22¡

génses pôr éohçñtúiçéà¡ ;'1anqu glatçym, ncm_í1_o'l'mu§w:§lakl, um' 0333, do (1“9 “4° hmâfml' “O ;lr ministerial_ Este @Nine qm,th p“?

ciyiiligado, progressivo, tolerante.: "Ii'líñíst'i'o d'Estaqogue peça, ¡agr-:gm "1°” ?mm'tes- _ AQ“eP'Sres': aquíz" aqíçcnerpquua quer irxpnry.

Conltndo, ,31. 'religiãomdoi estado _6593; Romã por ge ter batido em' mm““ 'do Trgmmmla os n.“ “3.9": MIT?, ¡MIN! 01mm __ 90131.11; , uer, 80,1'

chacinou SET-E MIL v'alüénseq' duelloTe emoueilo -á portugue-:l "93; 05 R“bhcmfas» Os _emplçgañ °¡(f'9*°ãe"' “9*“P¡'“??95.19". 0583:“-

e ~ármsonglhea TREg-ENTQS ga, ,que ,são .comoáagi' ¡oh-adam“dOS'ptibhcos; :no dos Interesses¡ 3;“ ?EL 1““8”“5§Pã“› 9,10- PMI“?

, Á* . 7.: z l" . ,, _¡_. .A ; ' ›~.w 'r › w_ ' n'oã Ín .avum _magia ra os _ea rap¡

CASTEleõsmoi-que os valdqu :common: embolados,-”e 'por ter' das““ Patmaantes_ de here!“ @Oiii abs pmmos_ Hoje não 1m nem u:

ses querxam que os paclires se desq comldo came _em _dm de Jejum. v ”0931” me??? K . _ S§0__j;qdou pzlftldtp 1.93...I;.,,_c,omo .porq.-

¡mksmn1À® riquezas e' aliando-Í ' .Mas nãoha.,QiçamI Não 1m. 35““ de me! “_ 061:“ 3° “'86”: dan“, nã.? _fazem 1318912“, fazem pah-

.Imagem a.. montira.l C'mntúdo, a' [Não 11a. Comtudo,-oiç.a ngm-ao' Pam_ se maf'ml'em ¡"del'e'1d9'7tesn mm; PW”“ WWW“? @WMM-

.religião do estado tü'icidóuÔITOÊpovo tanibeürb- noTranaah “O ?Wrcímo 'das' suàstflu'wçlões' ::.t¡c:¡;:f:3)?:::n: :pá: màãrãã?

.v 1_ ' a. '. _ o . _ 4.5.¡ " 1' l "q- ›5\!, ,:› . '

1'E§_pa Salud_ aegynmrechgàg do ?xe-Tex_th gem“ (1“3 Oo PPF_ d“ãod !Pal çgnqvej, que resan d'agua, t

_Úgnl'çllqlemyr,e dlassçgnmtesmora generaes, sem ,lnzmdos CStÉdQngao eXemP” a 9* 53¡ 3°». ¡um! uvulm|-o.

;Cinco-.os ,pI-.owatautesmâonceeita-í maiores, Beth soHadoo mettidoslímdnlemmy do “bíi",¡“me“t°3 dh: N° CXÊYCHVQÚFÔGÀB 31"??th Wi'

Nam, _toan “saímmoraüdades !e A' '
ea.“ polttma nnhtur dosoultnupa au'.

nos Quartas', 1.a excellente mgi. 'mandrncemm
sdn“Mandado tra-v “os tem só _msnmmo md' c A f

l . \ l' 'y U ›

› - , ', _ u 'm usar

“YPMísms--de Roma. Compaq?,
' ' .' ' . “ m'- balho da mod'estía e da écono-' , _ .

_ ___ A _A . meu“” a' “unha“ P0't“gl_m“v mia Ê: “e a 'na ão toda não dos cmo-ines do _exerçito creudos às

a .ropglaodo estado, depols de_ ' q A ç servir. E como ?síespítitoo altivoa o
V desammdn, ou pouco menoà', an-z _ 1 d 1

Hu .à !WE '- ~ ' . ' _
. - A _

.

ter persegmdo atçozmente os_ 311-. da pelas ruas-da amm~gm'a.,Cor_n-_ resp?? “m“ “330W *em e ¡.Y cultos, o; homens'ge www., a, m,

' i A | Pocnsms e mentu'as. ' ' tonigoncins oi'gtllfgoqus ›do sou valor

_deus em-Por-tugal, ¡QUE-IMOU: tudo,›-'-oíç'a,“oiçn' o'povo. oiçam ,_ ñ, , _ o _

todos os homens que pensam, oi- ' Pl'ooessaes/ este art:ng P013

' ' \ ' processae, que processues a ver-

çam todos os homens que_amam' ,_ _

a sua patriaW-no Transwaal 1m d'ad'°_!“13_t°*¡_c“s que 91'00“59“

proprmgusmça. - “

uma formidavel infante'llfia, qtí'o

tem-'feito o assombró do _mundm

uma formidável infanteria com

fornxídaveis !amadores mrnmdos . -. 4 . .

(1.8; foxmídaveiq e numerosas ='es- O Povo de Aun“) ¡Se'á de'

pingardus, e a' "itifanterin porta-j ;endldã "a t.“btmãldpeào 8:14:20

guezn nom 'tem _insp-uoção'üjctí- :fm-3; ;"Veíis' ;ted edoPn'

cá, nem' tem irmtrucçâpdevtiw m e ta eu oso epu n o o¡

digmde tell. '10m mm tem m3' t9'- -SÍJAEÉWÊEÍÍFÊM 'àrabéns
[1131111th §lgñicimnmvnemtemfzwr 7, A ? 935-. P“ . :A -:_,_ v .ny

Admileñto e etiuipumeum' capazes aos “venenmsvaue tem“? WWÊMQ

mOIEliJBRçãO. Comtudo, o Trans-

waal ñtlírfcá munibõ'es, compõc

canhões ente -fgxbricas 'de Pol-hi-

gol ainda _óoñscgúyamíñçgçr

wap ,ei tão bem. _Comtudmmdo

9'_ nmudooununoía quens, fortiíb

@ações »de &Procol-ix' não admira..

gqeíkiàF'GiáMáñbf Í @as por

,feñder ésse 'àyst 'níql'Coni'lt'üdogí a

' religião¡ aõ'iésfá' ó 'áqoíenfcog' Grip '

lileu, obrigotmjlegfprjçílàé "dá-

Qwçiàü' @mmwewwmm

;PQWM &mwmwm a*

...Momo ?QQ-,sãaadpnmqlmm as.

ÓP4ÚL6931'4. 'qmnmmdemwu-o,

wa ¡Mnuum »qn-iaãmperpeítnh.

@armado-g“: ahaleñgíão 'do _estadb

pr_ adm :fautngnnenmsjwww
felix..íiíàgziíãígãaàáirítgHetégmms

da* siuhm«.á,mttMnMamma.

:(Éomtttdo, La. Eeãxíàre lé p'reso

W'?*75%*'1°.íql.lf? .ox iãW*

¡tía Adão' o_ 3,6!

:a !mgàom Maldição (Ude à*

:agonia .reh'notm-ese e da queimar

-o xliwoüem que Wma# as suas

@leremüeqnàtudóa Kevlçñé pk;-

',aegqíño*,'.'¡'é 'pi-953;); tiva_ efÍmngnge
'.¡yl A-
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n'ãd ae_p1jeata1'u'_u cgon'dos de servir, 9

citezóito vae 'declínándo espantogk

mente e está. cada voz peior. Nâo no

íllu'dmn os imbecis Com xi'eàpeGUÍaçIto,

feita. pelos pr“ópriós ¡ntçxjeásqdoa quam_-

do ápontnm o exercito' ÓOmO um¡

grande mim entre 1165.' Se não' ha .no

exercito tanto* Mutante, !tanto ofñóíul

ou sargento níacnl'ndo 'como hn quinze

armou para t'az, 1m. 'íhqnos àpt't'dõea,

hane'no's feitio, 'ha' m'éh'Os soldados.

Temos bastamteâ meninos bem compor-

tados, é Certo. Mas nunca foram o¡

moninos !bem 'comportadus que consti~

tuírnm 0' vnlor das exercitôs.

A este'pr'oposito .lembro-mo d'uui_

casa' angfnç'uño que ae“déu uma' '1'on

mnmemmM-wn

(é: S'. Jorge, por offcnsas a supõrior.

Quando ¡megzkaçnigo all¡ en.

.tron, um te¡ 'nte prgttíbb; bom tvpo,

'o'fñ'cial de serviço na. prisão do 'ns-

ltollo, diaàg' «LIFE ;A ' Nildo-plc mu

,tom ::Mining d AÉREO, ' não se

made-va' dos; gm'üwtas-dn illlpmn.. 'incmumodo _com esta peqm-no inciden-

Sáàí'áwdecemf* “a Falam““ É??? ÉÍÊiãÍÍÍLími'¡ ::Ã-:Í

Ve“ de @113?110çãoaàde ármâmén": (me
ãd'este patiz foram 'féos (Vosso crime

to', 'de 'réâíãçeñhi_á, 11°i_1\1119:'_p›411im'a, _ 'A _W .a. . x, ;Nba .¡ _. :d'altivez e dc dignidade, qna eu cha-

..mldüm WHY-1.89 I › , ;AÍ-111¡ es“,llmaf .PO. _Fuga »SMT ma. oñ'vpsns a. superior» E2 depois do

mozilla!! h'a cínooentamn- ..gulan _n I :e :a 'ter 83§§¡0«d°'1*§011ã°*d° “Whyftjolj

n08', . Sendo sempre:: impotemes . ' " › 0 “um“, recem“,menm tm'c.991fãw"dqíe ?tdo eum”"

_ Ã _ . A _ _ . ./ ..2 / A _; E". to mostra que mDehm do; guelim beautan n O'e oommentnn:

Wa "pen" OF“” WWW? ag'. x pyp _ › .I, _ v . ' .A do o. ,Em «emotomLú 'estnwun'quasl

grçx'võfcõüfo dizem1 ósfàgpoãglc-Q- 6,40. ?111,39. P??? (3° todo»,desde-@infantF.eiíad'Andm-'›

dão 'Líáçorizh ._Co;111349,E (nua pqp$h§§9 90171913119!!ka ?1018. da, enatigadou pmuee, ¡pour-givom do'

lilo_ ramamahnâmhw e'saaglonim homens 'thomulhâreêp _em_ Md?- gmnmepte _cow-asas pnntnmas do c..

?de Chamberlain pm'tuguezw de» menos de 160:000 mdluduosL ' mou'in *MUIM'MU Revo“:ls «mm--

impbniañmw bat-*rigndm-J e“áõ 'no'

ventre- tm'z à'. 'é'xf um' yeiidá'dêüb'

Or:: hqdrfiítwmum |.›aiz5pora i 51“"“ T”91“WNWW'QM todocu'ti'--

ilhpei'ió, "qxille l“d'evké ;59; Égkerbo;

"nham envolvido. s '› n' 'm

em ruidoso e hnponentissnno ap-

_a DOIS MlL_na praça, do Rocio,e

na ¡moer-m, pol' reforçar com no-; «emHLisb'om Lporque' _um dos hífe-

"Makita ddutrimvd-e Gaüleu. ' lizçs ousou não ;acreditam-_n'um'

'Fudo'íáto' o ”Povo de _Aveiro _milagre “que o nosso historiadm

ye!“ ñízondg 119 oito_ ;nozes 0,_ por Alexandro Herculano denomina?

3:30, é !agora prooçgsmdp_ e, .por uma burla. Oomtudo, só' n'nm

41530,-.vaa.,lea' agora Mndwnndo! anno e s'ó em Sevilha 'mo'rréram

cumtudo,za ¡fe-Wigião 'do csta- QUEIMADAS' 'TREZENTAS

do'p'rendo, permito' \jêies'x,"'Coí'- PES$0A§;,;10 resto dapxovin-

nelíhá'Eoósjooohddm'mpo"ao oup- çiu ç no bispado de Cadix-DUAS-

_' Iíbípíd'pbmsãaporCm'uélius 1100.8 MIL, e. DEZETE MIL mude-í

âàYíàH-ida- ;re'nlidade l dá iuteñ- m'nadas a ou'tras penas'. 'Só n'um

-mxçãm diabolioa “ie @ainda da; añho! 'E @Intimo i'elixgíão do;

-feitiçuümComtuàm 'éâthdql quê“ 5163.“:Offéõld6ñlóâf ' Q

de é conde-mundo á toftüfa., eà-; E muito mais'l e muito mais?

:A - v - mmchx: g .af-?Wma v!

tentãu- “ago ?www opinioeslmdg ,_ ,Igtvoq Yom-dizepdo .o. Bono del¡

;ÇMÀI ¡lmsgooqoÇomtJuãomp ;eh-'t Mw; ha” oito .méaes....homens¡

Sião», dexmnwiuLWinre¡ que >noa'|ptooesnaes! 'Dizenüo Pe?

pages;qu :pbvguedViel'vnEO'ndí-í ?lavanda-?Situ ¡Srovnn'dm Cdnh';

&do; #irmos *y, a__ 'padeia !por 'mim;&nim-ap; nem' 'pactoh ¡cbmê
«.1-75w7u-4- vs! .5 - .

lgmo do .texmãhãgctgpq pxqwdo oa_ .ver-

r

A NOSSA-IQUEABEYLA
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_a tw" -.

A Áp'â'ño'ssos piezadog colleggg;

QLÂTgrtp; giz' Voz &11505;qu

fazem parte, ' _com nosco, .da ultl-

 

s›tt«n»2:*'cõmmaó:,á::a . ..
.efãyiígtaWàÀdélamao wdibqradmmez

o o . . A

À'AL am_ “que sáxrpelm-nmrtcisear' A › Alhé-ai'rreligiâolfdo-estado que

(mpg). ó. ¡aquisiçgo,›zl›brzeminai'*a nos ¡pib'oe'ãsa .Y' E”" ella'àüéf'hlos

@emanadas_anomazfoaçñtw É “

am: gggrgmmç' cççicsa*dpwaig

- , ,

?nêtte ' 'hà' “ &daíã r!, Séíyípyç _a (4519#
-h'r'gi ,HV'LZ n ¡ y

e o r . .z ?SBB .bgghdlâtfwm &IÍaL ,. _ e

.ÊílíYPafi-HQuÃ-&Ma .çíímíma, &961mm;

di* .Mãh-&aêsmamdeh
pmfew em

r Iemwomm ;cimtmnotmciq

agravanteao -rhawerinoa' àeores'-

Bolpuhhaquhimàdohívorom Mb»

' z t - r sir

' eentadO'qtte'; Sendo nós 'adxfé'i-soa

renqá”. .r-.efm . 2 " ("FV/1m! SLI“

- o “Embu-msg;
ganga-_Iowa

0 Po'vwclíêt'wsüêíãâ? w " ° -~ ~- ›- - ~° -›»TJ'IL ^. .'

1._y \ 0 , 5.11931_an .emahtb;.,,eut @11635116117

Çado, YBÊFBÍI' 9, .DOR glãQPl'Dteàtante »doadnglehem e

dos .boers em bastanté "superior

ú religião eathqlicn. “Q _"'

' à" Rio' agg'twouo 'úosso Mimo;

* um ›

 

, 1:' "'.r'nhü
j ' * .I. \.L.* H'

onde 'gl'añdfà parte. ldfls ”655338 \ O -miehz Brown do Andrade fa¡

leitoras podiam enugl'm'. › - Cla'. sempre newsztdozde insuboniinudm

sahlileilito' certo 1' Homem intelligente u. vaiúr, não sur.
x

Bol(1¡ricas-¡er n Jcm'híñri?,
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l

, . .
rol-'o nn, novo:an

p ,-5 v até:

x i v l

k 'e . r

.... ,-

portavaf acilmento', o nm

'

ndo desp0- a ser repiitadOs pessoas do b'oiu' tom.
d“ , - Não gabemoo onde. um. (Bu.. .L A _

, .eram v.

tico da madiouridnde e, mais do que E o regimen Sa: ue o pl'çvel'bàlOF-.› \ q V ?mm “A __,_ ,ponderam logo)

~ As festas 'da'Semana Santa,

1°' . , -
, .

,_ w .,' -: ' “ l “W,

V- v « -_ «Mas eu querosaboroqncu-

u na. vez, se insmnm contra .amb 0 01161865212:0:5:: “20:32:11,”, por, A . . v ü A UML,EWCÀHI;R¡ DWPPARE- , Em“, de ,umha _Bum Gwen", qu.escolha é um élo d'cssa cadeia dc_ SC“H'ÍH tlvãrílm d“fbdw
i '' ' comico. Duafgnçnfrañaspa da

un lho acairreton o odio de todos'oa

' 1 i ,
. . . .

?nandõsm odio que foi um doamaio-
U

DgêííGOLPEGW aqui fo¡ trazida pelo para j..
sabem-vitamina, quenc está. tecendo ln¡ _ v , l

¡luta Dufour.Bull-il), Hoje' é para o“gienertantoyimaà l , garrafas““ e darãolefãtdei tra va-

i .à ram-se de razões tia mn das Ser-

“” “MM-memos de Bl“"esmrd- 'se Be'

Mil'lãlñdn moh“? ti' _ Não sabemos, nlo .obama.

. o -
hu.. a.@para !posto , major, 'de tor:

.

.rasford não sentisso em volta e -

, - 'r .
.

mas Freire, a :na vbñtudc e

:u Muhaihaàmmfggnigãigxaá Jd“ mm“ tem“ a d'dlm' Fui“.

'
. .

c c . s ' ' ' '

, . _ _ V _ . - _ .., _ . _ .
.

tn irmã Rinerc.

zde W““ °° '."Bd'rot'rfls de “M“;Sf'llêii't "39,99% em !Due-*mm 95.551"? pes, porque &Winennqueha t0- oollegin'ãdo Sagrádo»Comçzo de Lay- m F' 1, e ,me min ¡ .

talVez não tivesse ido até :i m a ào'posto de* capitão para cimh, nim' . . F .a no .d ,.e d A en J a p? r °° u m' 'u'

4,, (um, mon.“ m, forca o glormso que", valer mas quam .a “um m_ mar a dianteira á outra. i como 1 0, v sand? (à _ 9 e t3_ - d' H_ soledldc, ignorando até no sun ñlhn

soldado.
giões quizerem'. Veio um regulamento se fonscm quaesquep regntonas- Viatohoutpna eédútpnp:ifâirpÀE-:ístr'àdk vive ou se lhes_ terá sucoedido o qu.

Era rnro, n'essos tempos, hnvcr disciplinar estupendo, veio um codigo do bairro de Triana, trocaram não egrljespandm dogma e não““ 3:33:23:: de Luh“ “0094““ 33"““

um ofücial su crio:- sem cast¡ os; -de Emi. ~ militar' ominoso vem a ' ancas' ' ' '
. " -

.

_ _ p
2: 'ih sào. iam", da “mim Bubor_ doestOSJ impropel 105 e tOd _ mes que os jesuitus haviam espnliutdo. L ,mm m“¡hdno ”me de Pau_

ãsooda o !um t _ gas fo¡ obli- ta de insultos, o que produqu Grande calam da¡ religiosas e hmm” continua a ,Pñeü,.utñb¡_

' ri' 3 ' ' -
- 'o

'l '
A

g2:: g :nífi'sm 3:' gufím'n nome“, borbormho na multldao, sustos, tambem, segundo parece, dos Jemntns,
carreiras desenfreadas e apcrtões,

    

   

 

    

 

   

                  

  

  

                 

  

   

 

    

  

  

   

   

   

    

   
  

  

  

    

   

         

   

     

  

   

  

   

  

              

  

 

  

 

  

  

  

   

   

   

    

  

  

   

  

  

 

   

    

    

    

  

  

  

   

    

  

  

  
  

    

  

 

  

 

  

   

  

 

  

    
  

  

   

   

 

dos, qchuostrava sempre nu¡ von-

tado nos individuos comlccorados com

Aindd modernamente se conta d'um

J , _t d D lho :-Os jesuítas hoje não não puri-
para os commandos os coroneis e ge-

Porque w' um leem a' ° Pa re u.

nwniednlhaidc comportamento exem-

coronel nmito disciplinador, Guima-

. . caos!tour, que em tudo isto desempenha

o
a a g ' 1 r _t_ 1 > m “Í

- n- 1-**- ~

T , . e d _ H 1 1 nomes do certo moita, ugíom Ye.? n Até aqm, ainda a corsa.“ ll- um papel muito curioso.
Ahmad.

par, rcsmungan o. a um. Lompox- promoção por esco m e ogo vn. o mltou apenas a uma pngna' ' . Fo¡ devÍdo a me“ ações (reste N A
resto. O que antecede? Succede que se

vao embora quem não tem feitio pura

crendo de servir. Não esperam que os

mandem. Augmenta de dia para dia

o numero de odiciacs novos e' intelli-

gentes, que sc rcformnln no posto do

cn Mto. E ficam os que teem geito
_

paga. curvar a. cabeça até no chãoe 3“““ que 5? preparam pma O
para dar punhudas no peito, para en-' combate nrroJaram-se mlllíllãlmen-
gulir hostíns santas e rezar o terço“tc injurias d'essas que oífcndc'm
PCIM 08"?le A ' os proprios ouvidos das Magda-

Tmte “1'“ “ E““ P““ lenas. . . 'antes de arrependidas,

A- 3-' o no momento psychologico, os----›--__._ cirios descreveram no ar trajecto-
Espectaculos rias sinistras indo rachar cabe-

ças, empastelar narizes, escala-
Além do espectaculo de mb. vrar rostos de respeitaveis mer-

bado a que nos referimos no nu- ceeiros, e tudo acabou n'uma bal-

mero passado, deu a Companhia burdía tamanha que parecia che-
Inl'antil ,mais dois, um no domin- gada a hora do catuclysmo final.
go, com 'as zarzuelas em 1 acto:_ A poder de muitos esforços
«Marcha de Cádim, «Chateau por parte da policia e forças mu-
Margaux- e :Cuadros Disolven- nicipaes, as duas confrarins en-
tes›; e outro na segunda-feira, traram na. ordem. _

¡'ÕClm de despedida. 00m a zal'- E seja tudo para maior honra
znela em 3 actos: -El Humuw. e gloria da Santa Madre Egreja!

Como nos espectaculos de que w_ \

Já aqui falámos, a Companhia con- Queixa-se-nos um socio activo di.

tinuou a merecer as ovações en- Associaçio Idamanitarin dos Bombei-

@Osespeccdomw ::3,2313:::";°:s:â;:a 1° .225,332fizeram justiça aos Jovens urtrs- art' 45,0 do Regulamento, que-“tm“

tas que por um modo tão surpre- para, and", membro do 00,. o “Ruim.

hendente sc apresentam, desem- 0 pagamento mensal de 8 réis para
penhando os seus papeis com cor- 8 em“ dqlsoocpnvos. _Oi-:â exisundo o

rccção carte pouco vnlgaresJIa- °°rp° m”" m' *a mms e "m anne,
nuelito foi sempre irresistível,

bem como Dolores e a Lólita.

diz›nos ainda o alludido bombeiro,
dever-se-ia iii .ter application art. 32.°

que fizeram farta. colheita de ap-

plausos.

dos EstatutOs; mas tambem se não
deu cumprimento a esta disposição da

No final da récita de despedi-

da foi chamado ao palco o dire-

lei; o uccrescentou: Veja. v. se po¡- in-

ctor da Companhia, que foi rece-

termedio do seu jornal pode acordar
da sua. indiferença os que teem obri-

hido no meio de uma salva de

palmas.

zação de velar por estas cousas.

Pela nossa parte não temos prégo
nem estôpan matter em tal aosum

ENa terçmfeira pela manhã

foram para Vizeu onde darão al-

guns espectaculos, que, decerto,

pto. Diremos simplesmente quo, se o
fue-'o é' verdadeiro, o melhor é sub

hão de agradar, como agradar-am

em Aveiro.

mettel-o á apreciação' da assembleia
geral que, decerto, porá cobro ao abu-
so que, a existir, é duplamente noci-

---.---_

Portugal e os !meu

Publica o Tampa:

tamento exemplar? Ou impedido ou
.'tnuâicblii w a A
'” i( verdade, a, não se ser conde-
corado -'como sua magestade el-rci,
ue tambem possue a medalha de

\dmnportnmsnto exemplar, é diñicil
.ndmittir que, n'nma vida como a do
militar, _se passem unnos sem sc com-

metter qualquer infracção. Comtudo,
d certo que sua. nmgestade el~rei nun-

ca apanhou nenhuma guardade'cns-
tigo, apesar de ser militar ha muitos
manos e de ter sido praça de pret,
porque nnamagestnde tem a medalha
do comportamento exemplar!!

*Isto provém de que os tempos
'mudaram Pondo de parte sua magos-
hde. que 'só trouxemos para mostrar

a unica excepção possível, hoje, desde '
ogmeral até ao sargento_-no solda-
do', coitado. não se fala-_todos pri-
mam em ser mnino: bem comporta-
600. Mas para se scr menino bem com-
portado é indispensuvel ouvir com
\oubmissão e respeito todos os ralllos
"da mamã.

Os militares antigos subiam mais

elo valor da sua espada c da sua.
'Intelligencia do que pelo favor dos
chefes'. Não precisavam. portanto, de
nor meninos bem comportados. Mas
hoje muda o caso de figura. Hoje é
preciso, antes de tudo, estar bem co-
tado nas altas regiões. E para isso a
primeira condição é curvar muito a

cabcçn, muito! muito! e bater mui-
to nos peitos, muito. muito! Díz~m0

um amigo de Lisboa, oflicial militar,

:no este anno nppareccn uma. quanti-

ade enorme de coroneis a receber n

'sagrada commnnhlao, com apparato,
*com reclame, c' que muitos sc metto-
rom, pela quarcama, irmãos dc varias
monfrmias. Accrescenta esse meu ami-
go que tal facto se dcu desde que ap-
pnroccn a noticia da promoção po¡-

escolhn no goneralato, terminando por

me dizer que o motivo d”:-ssc caso
anormal é, segundo a voz publica, o
mesmo quc levou o' Chamberlain por-
tugnez, sr. Alpoim. e o aspirante a
ministro, sr. Andrade, a pedirem per-
dão a Roma por sc terem batido em
dnello.

Orn vejam que desgraça! Perden-
se aquclla altivez de caracter, que é
n maior garantiu da vida d'un) povo.
Não ha. magistrados da. nação, nem
ofiiciaes militares d'un¡ exercito na-
ciotml, mas magistrados e oHioiaes
militares d'un¡ regimen.

Magistrados, ofliciaes, todos, não
olham para os interesses gemas e
para a pro ria consciencia., mas para
os deseios de cima. Agradar, satisfa-
zendo esses desejos, é o unico cuidado
de todos os no comem :t mesa. do
orçamento o e, todos os que espirais¡

l
_

, “a romana

lVANHOÉ

Homme: POR WALTER Scorr

XIV

Na' ¡agitada-feira, de tarde,
uma creança de 8 annos de ido-

;dc, 'dllm'd'nns pobres pescadores
da beira-mar, que andava a brin-

car em cima da cortina do coco,

na. praça do peixe, mais outra¡

'da sua idade, can¡ ao rio, afo-

gando-se. '

Foram baldados todos oo ol»-
foi'ços para salvar a infeliz.

1.° DE MAIO

i Como no annno passado, on
operarios de constrncção civil
d'esta cidade promovem este nn-
no um cortejo cívico para o 1.'
de maio, dia de festa para o pso-
letariado de todo o mundo. _-

Convidarño para esse ñm to-

de linguas. Ao chegarem, porém,

'á Praça Nova, é que foram elias:

as /duas contrai-ias encontraram-

se novamente, trocaram olhares

consoantes, mediram-se, como

'padre que n pequena enoveva en-
trou para o Collegio das irmas, e foi
elle proprio quem alii a conduziu e a
apresentou¡ como sua _sobrinha (sem

aliás ter parentesco nenhum com ella),

ñcando por isso mesmo ,a ser tratada,

tanto pelas mestros como pelas alu-
mnas, por GenOveva _Dut'ourz

Quando o padre in no collegio,

perguntavnz-Minhu sobrinha estu-

a?. trabalho, minhas filhas?

' Respondiam-lhet-p-Siln, senhor. E'
muito npplicnda.

' E elle, esfregando as mãos de
contente, ¡lidar-Optimo. A voz do
povo é n voz de Deus!

Depois quo a mãe a. retirou do
collcgío, na 'irmãs e os jesuítas em-
pregaram os diligencias para o leva-
ram n deixar de novo n mãe, c foram
bem succedidos. '

Sob o pretexto de fazer um retiro

espiritual, convencea'am-n'n, u'umu oc-
casiilo em que a mãe estava ausente,

a voltar para o collegio de Layrao.

'A mãe, 'ao voltar u casa, 'não en»
contron n. filha, e louca de dôr cortou

no convento. A v ..

- A vossa. filha? (lhe respondeu
a irmã Dupny). E', verdade que veio
aqui, mas já partiu.

A mile nineaçou-a então' de fazer
procurar sua !ilha pela policia.

Replicou logo a inata: .

-- Por. quem ó, minha senhora,
nttcndn. Não faça barulho com isto.
Ella lhe escreverá, socegue.

,,, .

,Ho dois nnnos que isto miccedeu
e ainda até hojo madame Dechnry
não recebeu noticias_ do sua filha, que

deve ter hoje 19 annos. Em vão olln
se tem dirigido no¡ magistrados e ou-
ctoridades d'Agen e de Bordens, que
suocesoivnmente se teem descartado
d'elln, para não crenrem nttrictos e
diíüculdades, atlanta.. u. .poderosa-in-
fluencia da jesuítadn. .¡

' Ha lõ dias, fez a. pobre mãe uma
ultima tentativa.

Requeren ao tribunal de appela-

ção dÍAgenqne o mandasse acompa-
nhar ao collegio de Layrac por um
oñicial de justiça. _ '

Chegados nlli, declarou s. sr.“ Dé-
chary' á.. irmã porteira que' vinha pro-
.curar sua filha, que era pensionista
V do 'estabelecimen to, e accreecentw :--

Conhece-me bem, senhora?

- Conheço perfeitamente. E' mn-
dnme Dut'our.

Interveio a 'irmã Martin, dizendo:

_Quando ella vein pela ultima vez,
só aqui esteve 6 horas c depois não a
tomamos a., vêr.

.

- Podia, porém, dizer-me, senho-

ra, (insistiu madame Déclmry), para
onde é que ella' foi?

a

Em consequencia ds resolução

que tomei-n n'nm dos seus mcmen-

tos de sangue-frio, o principe noo-

lheu Cedric e Athelatone com mn-

nifestn cortesia. e exprimiusem re-

sentimento n sun' decepção quando

o primeiro nllegou que um¡ snbita

indispoaicâo não parmittin n lady

Rowan¡ fazer honrsna seu gracio-

so convite. Cedric o Athelstnne vi-
nham vestidos com o antigo trnjo
sono, que, sem ser feio em si mas.
mo, e senda'noxccso presente com-

posto de sumptnooos materias, er¡

tão antiquado no form¡ e no upo-

cto em comparação do dos outro.

hospedes que o price¡ e se gubou

o _Waldemar Fitzurse e ter conti-
do o riso í. visto de um trajo que

n modo do din tornava ridiculo.

Comtudo, nos olhos de um Jul--
gndor sensato n tunico estreito o

cum o o comprido montados 01-'

bem como o operaríado de Ilho-
vo e Vista Alegre.

O programma do cortejo nin-
da não está organisndo, mas 6 de

crêr que seja identico ao do anno
passado. 4

5*“.

llelo de afastar ao _ocean
qlle nlaca- o¡ nal-neo v

Todos sabem quanto no moscas no
verão incommo'dum os animam lnnto
de lavoura como de tiro, e tendo até
hoje appnrecido varias receito- ,um
as evitar, nhi voe mais uma, que, oni-
bo'ra noa arcço apresentar inconve-
nienteo e e etücacin duvido-a, n ¡pro-
sentunos n titulo de col-iniciada:

cavallos durante os menos de calor,
ferve durante 8 ou 4 minutos um.
mão cheia do folhas de louro em '1
kilo de gordura. de porco, depois côn
por um panno onde u folha
e louro e deixa esfriar esto pomada

com que depois onto os animou.

Este proprietario dia um do ro-
cesso ha annos, e que lhe tem ndo
bom resultado. As moscas n80 pou-
sam nos anilnacn o no que pousou¡
não os mor-dem.

Como todos nham a folha do lou-
ro contém acido cynnhidrico que 6
um veneno, e póde por asse facto o
pelo seu cheiro forte afugentnr os in-
sectos; comtudo, o cobrir os animou
d'nmn substancia gordurosa, por h.-
bito pôde não ser do todo inofensivo
para a sua saude, ainda que não apro-
sente á_ primeira. vista. grave¡ incon-
venientes.

m

xões era um vestunrio moi¡ gracio-
so s mais commodo do que o don
normnndoo. Estoo usavam um¡ voo-
te comprido 'e tão largo que porc-
nin um¡ comics. ou um roupão do
carrooeiro, e por cimo um¡ peque-
'no capo, b'nsuf'ñaiente para livrar
do frio ou do chuva, e qne' não pa-
recia. servir senão por¡ potentes¡-
todos u pelles. bordndo- o join
com que o engenho do olfnintc pu-
desse ndornnl-o. imperador Cor-
los Magno, em cujo roinndo osso
modo fôr¡ introduzido, porcos tor-
lhs reconhecido os inconnnientel.
(Emmomo do náo, disooaolle', porn
que servem esta¡ espinhos? No loi-
_to nto_ cobrem n gente, n canllo
nto non protegem contra a chuvo
nem «contre o Vento, o quando es-
tamos sentados nto nos rei-guar-
dam os_ pornos do humidade nem
_do frio»

vo,_ porque representa nuns diminui-
ção illegal dos fundos da caixa dc
soccorros da. qual os suppostos deve-
dores teem direito s, receber auxilio,
e faz perder o respeito á lei que rége
n Associação, anti-aquecendo assim o
laçoãmoral que devo unir todos os ns-
socíados. Queixa-se a. quem compete,
se a queixa tem fundamento, e será.
ntten ido.

Pela. nossa. parte, repetimos, não
temos prego nem es'tôpn a. matter em
tal assumpto.

NM

ptnrn benevolencin dos habitantes
d'esso ilha importante, recentemen-
te ndqnirido para. a corôs. de In-
glaterra.. N'essa occasião os chefes
irlandezes rínlísornm em qual se-
ria o primeiro n,nfferecer oo moço
principe os suas lena homenagens

'e o beijo do paz. Mas, em vez de
receber os seus cumprimentOs com
delicadeza, o principe João e cs
seus petnlnntes cortados não pu-
deram resistir 6. tentação de lhes
puxei-em pelo¡ compridas barbas,
procedimento que, como eu de se-
perar, foi extremamente sentido
por squelles dignitsrios_ e produ-
ziu consequencias fotus' no dom¡-
nio iuglez na Irlnndn. E' necessa-
rio ter em visto esses inoonsoqnen-
cias do caracter do principe Joãote deu elle um exemplo memornvel P81““ 8° 00319““de l 5“¡ 0011'no. Irlanda quando lá foi mandado duo“- duranü 0 banquete que Vl'por seu pie, Henrique II, pen. on- . :nos descreva.

n

E' exacto que o governo portugncz

recebeu dos governos do Transwnal e

do Estado Livre dÍOrangc, um pro-

testo formal contra. a auctorisação da-

do às tropas brítannicas de passagem

pelo Beira.

a

formidovel nas !notas civis que pn-

reciam immineutas, e portanto era

um acto de bon politics. assegurar

a' pOpnloridode entre os aeusichefes.

Foi em virtude d'essu intenção,

com que se conformou durante nl.-

gum tempo, que elle resolveu tro-

tnr os seus hospedes excepcionnes

com 'uma nmnbilidade n que alles
não estavam acostumados. Mas,

com'quanto ninguem tivesse menos

oscru pulo em disfarçar os seus sen-

timentos e em subordinnr os seus

habitos ordinarios nos seus interes-

ses, era a. desgraça d'este principe

destruir constantemente com a sua.

leviàndsde e petulanéin tudo to que
tinha. ganho com a sua dissímnla-

ção.

D'ease temperamento inconstitu-

   

Haviam cido convidadas um
grande numero de passeia; e, oo-
nhccendo n. necessidade da 'se tor-
nar popular. o principe estendeu
o convite até Algumas dos principaos
familias saxonias e dinamorqnezas,
assim como á nobmzn e tis canas
ricas das vísinhoncss. Gomquanto
desmandos o, nviltados nos occu-
siõeo ordinarias, cs nnglo-saxões
podiam nem duvida, pelo seu gran-
de numero, sou-trair uma força

das as associações nveirenses, '

 



_ ' “'”'*Wvó nn' Homo' _. ~ _ *

ros, sem que ahi se esteja com Alleluia! .~.¡-L

intentos reservados, Piedosa,
O

Na manhã. de segunda-feira

“FOLHAS'SO
i cheia até de devocá0,-com rec . _ ñ .

"morsos da sua vida passada e Allah"“ ¡JOR'Lide'Íi/!L'í "a ,,Ppnmcaunrmmbada a port“ da

'saohristia da egreja' da Senhora

.
* 'dos' beijos lnnteis d'outr'ora.- e “95:23“ 562116““ “fluído M

v mereceu ser apresentada como g; as a naturcuu'e,mais (oque
. .' exemplo ás pecundoras arrepen~ is“, com “'wa regarginmdo &GJÃWW- Olimpio 01108(“das "u am vi" de se arrepende).

larnpios penetl'arnm ,30 templo e

roubaram alguns objectoa; mas

'ao qneparcce' eram misericordio-

. . de dinheiro!rem. 0 sen director ja lhe per- A1“ . ,AIH . ,
mlttin a esperança de que a lnl- í 51.11 11““" e “13'“ B

. ir": ' ,.
seilcouim celeste não lhe torna e 1m meu gene E em BOS, porque “ao limparam os deria contas dos seus erros dou- vos fica essa galanosa farda e mais “dor
WOW. ljeSRHlPÕO-f DO" uma' "Mt" melhor estaes ahi na frente de , A é l'. . d ão f _vel abstmencia. [Lila era mais se- d l ' t :oie am a n mam. ,. centenas e ¡omens que, atten- . . .
vera para_ comSIgo mesmol _bao icms es emma ”as rdens, presos, mas dIz-se que a policiase julgava inteiramente pormen- ° a IP' _ ' SVO _ 'O - lhes está no rasto_
da das manchas antigas. Impóz. - A leluia. Alleluia. q
se penitenmas, Jejuns; reclamou Allelinal mulher dos meus 1_ R 1 d0 be'lo san81'9910,d93 C'I'ÚÍOS af' encantos, eleita do meu coração, _ 'A Comp? "n ea o“ 0“'cólera das (lismphnas. Depuis vma da minha almamenhom da mm nos de erro Portuguezesvem-lhe n desew de irem pore- . . concede passagem gratmta nasgrinacâo,descalça,comacintaciu- [umha “dal _ _ mas unhas aos astronomos ea_«- Alleluial Allelmal _ _

Alleluial feliz burguez! trT1881?“ que_ Vleãem ?01'21-

Bem vejo na vivacidade das 3“!! i”” 0m““ ° e“ 'P59 °
tuas faces a ubundancia da tua 8°'

gida por uma corda, á pequenina

mesa, o socego do teu dormir, o

povoação pyreneana, onde tinha

commettido,-ohl o seu remor-

prazer dos que te são caros-_as

alegrias do teu lar.

Sol-o peccado da luxuria. Par-

Alleluial Alleluial

tiu, não a pé, mas no rapido, não

Alleluial mendigo triste!

com um habito de lã apertado por

uma corda dura, mas com um Ves-

tido de seda. lucto aliviado. de

casa do melhor alfaiate. Não im-

porta. partiu. Hospedaiuse-hia na

O obulo de Jesus prolongou-

se peles seculOs adeante. . .

Silencio!

Allelnia soldado submisso!

A patria te contempla com o ocio.

estalagem testemunha e cumpli-

ce da sua falta; humilhar-se-hia,

para que tu a saibas honrar com

a vida. . .

publicamente; a ideia d'nma con~

Silencio!

fissão diante de todos agradave-

Allelnial desgraçada prosti-

|he, como um bom castigo, d'on-

de nascer'ia a salvação. Chegou,

tutal Velando por ti, Magdalena

lá. está no céo. . . A

foi visitar o parocho do bingo.

Silencio!

um bom homem que muito ap-

prowiu as intenções da peniten-

te. as julgouque uma confissão

publica se não faria sem algum

Alleluin! obscuro proletariol

Trabalhas sem descanço ao*

desabrigo do campo, no interior

da fabrica, no fundo da mina,

escandalo. Propoz um outro ino~

do de alcançar o perdão divmo.

mas o trabalho é honra e dá ri-

queza . . .

Precisamente, a egreja que elle

Silenciol'Sileuciol '

pastoreava possuia uma relíquia

E' necessaria uma nova Re-

maravilhosa que, havia dois an-_

nos, fazia todos os milagres que

dempção,pamique estes_ tambem

nos possam responder:

póilem imaginar-se; pela tocarem,

Alleluiul .Alleluial

    

    

  

    

   

 

  

  

 

  

   

  

    

    

 

  

  

 

    

  

   

  

  

  

   

   

  

   
  

    

   

      

  

    

  

  

 

  

 

   

  

 

  

   

  

  

   

 

  

  

  

   

   

 

   

  

  

  

  

    

  

         

  

                 

   

       

  

 

  

                

  

  

   

'A 'n ao ser démusisdc'ciuments.

A não andar sempre pelos lojas.

A tratar de tornar-se a aval.

A_ ter um. grande U o do
coração. =

A ser o apoio c c força do .eu
marido.

., A dupow um how pelo seu

LTAS
..l-M

   

  

  

  

                                        

    

 

  

                     

  

  

 

  

 

imei'ito.

A ser corajosa em todos u cir-
cumatcncías.

A saber que o 6m do existencia 6
o aperfeiçoamento.

-U 'extraordinario do caso não

estava em Thereza ter tirado a

CRIÍIÍSR,fbH|ll sabes, Julieta. que

'n'este mundo tudo acontecel-

mas em não a encontrar quando

quiz tornar a restil-a._ Onde se

oocnltavaella, a fina batista trans-

parente, toda embebizia em per-

fumes recentes, véo supremo que

um pudor-seguro da alvorada sua

garganta e das suas pernas per-

feitas tinha repellido por uma

hora? Detrás das caixas da pe-

quena alcova da estalageln,-era

n'uin pequeno burgo dos Pyre-

nous, qnasi hespanliol, que estes

dois amorosos se tinham reuni-

do,--debaixo da mesa, debaixo

do leito, entre os cortinados. pro-

curavam n camisa dessppurecida.

Inutilmente. (Explicas into'h dls-

se Thereza; elle tambem não com»

prehendeia como tal succcdera; e

remexeram todos os cantos, im-

paciente, enraivacidaiuente, por

muito tempo. Recordavamoseque

'em certo momento, durante o

ñngido esquecimento dos beijos,

o vento da montanha, comum

lmpeto de ciumento, arrombaraa

janella e se precipitáru na alcovn,

lançando os moveis por terra, sa-

cudindo a porta, misturando os

objectos mais leves e os estofos

n'nma reviravolta de ltll'blll1807.rt_l-

.ria elle. este vento. levado a cami-

8u? Tinha ella fugido, pela escuri-

dão da noite, como ave enorme.

pailida, d'aziis abertas. no sem do

tulào, através das rochas eleva-

das. enfunada, amarrotada, ras-

gada, o ido dependui'ar-se em al-

guma saliencaia pedregosa. ou po¡-

sur-se elnlim, lá em baixo, no val-

le. om cima d'um telhado baixo,

feito de cohno e de folhagem, ou

lalVHZ no campanario da pequena

ngm-ja nova? Aventuras l'hVEl'OSl-

mais, apenas possiveis, d nmaca-

misa nas ti'éVas, longe do leito.

Thereza renunciou. emfim, pro-

,cnral-a; ficou em extremo bonita,

cmo Seio comprimido sob o plas-
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os llyslerios da Inquisição

POR

F. GOMES DA SILVA

Obra illustrch .com por Ka-
nnel do Macedo o Roque Gameiro.

Cada faso. do 48 pag., popol do

luxo, mazuiñocmcnto impresso em
typo elzevir o com um¡ !cano-io-

sims estampa a. 12 cómo-_120 réis.

Nos Mycterioc da Inun doc-

crevcm-co horrores que agitam if'.
dictivumento a alma, soou“ quo >
fazem correr lagrimas, cocclpollun-
se figuras d'outros tempos, cnc¡-

deinm-sc acontecimento. dispomos
o tenobrosos, fustigoi-u s bypoori-

sic, enalteccm-to sa gundo¡ virtu-

des, faz-so rcbrilhsr s vordsdc o

põem-se em relevo todos os porn-

ncgens que entram u'esto grande

_di-ams, em que vibrcm commooõos

da maior intonsidadb o sffootoo do
mais exaltado amor.

Precioso brinde o todos oc

assinada: Uma msguilica estampa
esplendidamento colorida, medindo

0,55N 0,44, a qual roça-escuta um¡

das scan“ cuja recordação ainda

hoje nos é grata o que o nocao oo-

rsção_ do portugueses ainda nlo

pode olVÍ'dsr.

Os pedidos do ansiguatnran

riem ser feitos á Companàia Nacional

Mim-Secção Editorial-Largo

do Conde Barão, 50, ListI-OI

aos_ seria agentes. <

_$-

. Ao (Te-pm»

Ha (um me¡ que não recebe-

 

ROMAGEM

Tem' hoje logar na ermida do

' Paco do Nivel a romaria da Se-

nhora da Piedade, que costuma

ser muito concorrida pela classe

operaria, que vae alli buscar as

séstns.

w...-

Prevlsâo do tempo

Com relação á segunda quin-

zena de abril, fas Esoolastico as

,seguintes previsões:

Dia. 22- Retrocesso para o frio. .
Iniciam-sc depressões no Mediterra-
neo o no norte da Africa, coincidindo

as chuvas da corrente equatorial de

Cabo Verde cOm os ventos do Sahara.

Dias 23 e 24-ÀBOHI tempo, com a
temperatura propria dáiestcção.

«.1 Dios- 25 o26--'l'onrpo !dublados

chuvas na Andaluzia com acção ro-
ñexa em Cuenca, Terunl, Ciudad Real,

Toledo, Guadaluíura, Madrid, Alem-

tejo'o' Algarve. ' '“ " -
Dias 27 .e 28--Trovoadas linea-

:rec qm geral. fecuudss de gi'suiso e

Dias 29 o_ 'Bu-Volta o (rimoom
receba nor-tic e'do' noroeste.

_-__“.

ou sómente pela entreverem, os

cnxos Cessnvam de cnxear. os

estropiadcs faziam maidinet com

as suas mulatas, os corcun-

das exclamnvam: ,tQuem pre-

tendia'que eu tinha uma corcó-

va?› Thereza, loucamente, dese-

jou vêr. tocar, beijar a relíquia

adoravel que, sem duvida, tanto_

'sarava as enfermidades do corpo.

como as da alma. «De boa¡ vom

À mos este eriodico.
tm" H“mmamh e.“ WWW"“ 33'!" ladp?, disse o bom parocho; ron- João Rosa. nydmphobla e Sgé clicando ahi 60a a rc.

dn'lh” i"“'"l“g""l“.SÔb a Pressa" duzia-a Para a Peqlana cupella w_ Um cão damnado mordeu al- i P
Estreito do collarinho postico; l A

onde tinham collocado, por de-

trás d'uma vídraça, debaixo da

c-ustodia. a relíquia. mVeiu-o-nos.

sem duvida, do céo, pois caiu so-

bre o campanariovda egrej-a ha

vencia.

"w-_-

As licenças passadas para se

exercer qualquer industria, de-

gumas 'pessoas em' Ílhavo. Jú

partiram para Lisboa, afim de sr-

curarem_ no instituto ,bncteriolo-

gico. . ' i

.s doação só rol 'da neigica

A doação dos bens immoveis

do rei Leopoldo feita por sua ma-

porque o amante. não sem .a

sensação d'uma conquista mais

absoluta, on'erecera a substitui-

cão do trapo desapparecnln por

um envoltorlo mni_s_viril. ill par~ dois amos, pm-“ma nom, d., nal". gestadev'á nação belga, como ha - _ ' . vem ser registadas nas reparti-
tirmn deixando d“ 85"* Mic'de pestade, e c delicioso odor imma- dias o telegrapho noticiou, com- 0 que a mulher de'. ções de fazenda até ao dia 30 do
71'63"“ mll'lão "lng'nqua' ° É"“ W131 de que ainda_ está lum' preheude os parques de Laeken aprender corrente, estando sujeitas á mul-

glllj': àgnggàeígsgggztigàggmil:: 53:3?“ íonxnãg'w: ::3:128?:: e de Tervueren, o parque e o A em"
ta as que não o forem n'este preso.como os corações dañamu' exclamoup'l'hliereza aijzoelliada nd casmuo de sa"“ em”? ° e“" A cosínlmr. AVISO aos mm”““dm'

lheres são inconstantusl¡0..q›uo Êxtase da sua medade_ Depois' tello das Ardennas com os seus !A ser .much

_q

,ANNUNCIDS
M

Bicicleta

ella tinha adorado, deixou de o

amar. Desprezou as antigas cari-

cias, detestou a alcova da estala-

gem, com o seu pequeno leito

duro e tão doce. onde o Vento da

montanha fazia «transbordar» os

lencoes. Thereza, só porque uma

com a permissão do padre, bei-

jou, com fervor e certa do per-

dão, a divina, camisa, sem lhe

reconhecer o bordado d'alencun,

nem a marca bordada, nem o per- .

lume criminoso das antigas ve-

loutines. . .)

bosques e o castello de Ostende,

com os seus sumptuosos jardins.

  

. A ser obediente.

A lêr livros uteis.

A levantar-ne cêdo.

A fugir da ociosidade.

A guardar nm segredo.

A evitar a besbilhoticc.

A ser graciosa e alegre.

 

Wo

Um sujeito vae um domingo
Jantar a casa d'nma. familia co-

 

vez ouviu a evangelica palavra _ Cia-mlk Mudas_ nhecida e dão-lhe uma gallinha A dominar o seu génio_d'um hello dOlllÍllllÊllo, seàllln 8 ._ . dura como pedra. A ser muito índulgentc. Vendese uma bicycleta ¡Cle-

alma tocada pe a "908; “Ma , 5 v - - Não come mais allinha? A se" a alegria da 03811' 'lt m bom o ado ~

maisimuve para ella hmm» res' Jaime Mam S"“ _ t d d g A cnidar bem dos lilhos. "'61 ' e -St de (”um
tas ternns /lirtations depois das ' Co . ;no pelgun aía mia a casa' A convencer pela meiguice v“çao' Por medico preço'

' ›
A”“ Í'- -~ Nao, minha senhora, eu

'

valsas, no vão das janellas, onde

tão a proposito cáein os reposici-

No entanto, a. ~^dospoito d'estn

critica imperial, os mautos co_nt¡~

nun-ram a ser moda até á. epoca. de

que falamos, o particularmente cn-

tre os príncipes da. casa. de Anjou.

Por isso os usavam todos os corte-

nânn do príncipe. o o manto com.

pridc dos suões era para elles um

constante assumpto do troca.

Os convidados estavam senta-

dos o. uma. meza que rangia sob o

pano das iguarias. On numerosos

cozinheiros que' seguiam o principe

nas ensejar-nadas, depois do terem

' esgotado todos os recursos da sua

arto para variaram a fôrma de ser-

vir os mantimentos ordinaríom hs~

viam chegado, quani tão bem como

os modernos professores da arto'

culinaria, a dar-lhes uma apparen-

cia inteiramente diversa da natu- curavam lisongealq) imitandoqhe

ral. Além dos maniaros do origem os defeitos se eutregavcm sem es-, . . l , .
nacional, hsvm elh varias goloaei- erupqu s todos os prazeres da mo-

A uãp-_J'slar antes de tempo.

A ser a poesia e a tlôr do lar.

m

rar c mais insignificante minucio-
sidado da ultima etiqueta.. Codric,
limpando ss mãos ao guardanapo
em Vez do esperar que' elias seOcsc-
sem agitando-ss 'no ar graciosa-
mente, parecia mais ridiculo do
quo ossu companheiro Athslatcno
engolindo elle só um grande pas-
tel, campesto das mais delicadas
gulodiccc estrangeiros o no se
chamava ' n'osse tempo um'chmm-
pie. No entanto, quando so desco-
briu, depois do um sério o demo-
rado arame, que o thous do COnin-
gsburgo (nn fmnklz'n, como diziam
os uormsndos) não fazia ideia do
que acabava de devorar, e que to-
rnara. o conteúdo do kammopis por
cslllandrss e pombos em logar de

Para tratar n'esta redacção

se diz. ~

M

merecedor¡ com mais nulo.

O demorado foctim octch a

acabar; e conquanto o vinho circu-

lavs, comecou o fclsbse dos soon-

tocimonton do torneio recente, do

vencedor donconhecido no tiro so

arco, do covalleiro Negro. cujo sb-

uognclo ojndunirc- ~| furtar-oe ás

honras do que oro digno. o do vs-

loroso Ivsuhoá, que tlu csro com-

prurs as honrou do dia. Discorrin-

so com nm¡ franqueza. militar. o

as gargalhadas pc'rticm do todoo

os lados. Sómcnte sc conservas.

sombria. durante a discussão a fran'-

te do principe, quo parecia. ter o

espirito preoccupsdo com cuidados

mortiñcantes, o só quando must.

monto era sd vcrtido por 'algum dos,
folosss e rouxinoes, do que elle seus cortezãos, parecia tomar inte-

mem o mais facilmente desculpndo Í realmente secompunba, a sua. ignn. russo pelo qno se poa-cvs em tornoPor faltar ás regras ds verdadeira' rancis attrcliiwlhe numerosas riss- d'olle- '“Mação do que Por Parecer ¡suo- das, de que a sua. glutoneria cru
m"“"lúu

não _trabalho ao domingo.

h“

na; e é bem sabido qne elle morreu
em resultado de uma iudigcstão do
pecegos o cerveja nova. Msn a. sua
oonductc ora. uma| excepção nos
costumes gomes dos seus compa-

triotas.

Com um¡ gravidade malicioso,
interrompida. apenas por aiguses
particulares de uns para. os outros,
os cavnlleíros egontis-homens nor-
msndos examinsvum as maneiras
tudos de, Cedric o Athelstcns ulum
banquete s cujas regras não esta-
vam acostumados. E emquanto os
suas maneiras eram assumpto de
observações sarcasticas, os igno-
rantes saxñes transgrediam, sem
darem por isso, muitos preceitos
arbitrarios* estabelecidos pela mo-
da. Ora, e' bem sabido que um ho-

Ri DO SOL-AVEIRO

*

mas vindas do terras estrangeiras

o ums quantidade de magníficos

productos do pastellsría, assim co-

mo filhos e tortos que sómente sp-

parecíam nas mesas da. mais alta

nobreza. Serviam de corôa ao ban-

quete os vinhos mais finos, nacio-

naes e estrangeiros. _ p

Comtndo, spozsr - do gostarem

do se tratar bom, os nobres uor-_

mandos, geralmente falando, não

eram glutõos. Indnlgenten comsígo

mesmos quanto aos prazeres da me-

ss. aprociavam os bons maniares

msn evitavam os excessos e podiam,

portanto; :recusar de glutoneris c

do embriaguez os saxõ'es vencidos,

como sendo vícios peculiares do

seu estado do atrszo. E' verdade
que o principe João e os que pro-

  

_
'
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Jânio Ferreira llartins

"(0 carmem) _

ll. da Cb“elra-AVEIIND

atuaaragajjaruataa
LIIINO" ms'ro DE MIRANDA. gerente do casa de

Manual José de Matton Jnnior--o MANUEL MARIA ~d'osta

cidade. faz, publico que sendo :agente d'num (msn commercial de

Lishoaflem para Vender em hmm condições para o common-m

café crú de .dlversae marcas, (tale torrado em grão e

mólalu,avlll_so e empacotado, por'preços muito bn'ntml, I'H'lt-

lisuudo com vantagem com as rasas c'ongunaren do Porto. As ven.

das são a praso, e sendo a promnto pagamento tem_ desconto.

Na masa de qrte é gerente., além dos generns avimn uwnriona-

dos, Vendidos_ao publico com muito Vantagem, tem mn saldo uma

grande quantidade de lnnca de Sarrawm (me vumle com 45 pac.

de (lesnonto da tuboila da fabrica e alguma cmo 20 p. r.. Tem o fle-

posito dos vinhos da Companhia Viniooin, 'composto (le todos as

marcas, não exrteplnando o hello Champagne. e

i lia tambem vinhos de outros arnmzens do Porto, das mnr-

'ces mais m'rednadas, _por preços rasoaveis, fazendo grandes descon-

_ tos pura revender. ~ e

' Deposito de adubos chimicos para todas as culturas e por

preços vartinnjosos. ' ' '

¡Armazem !ele vinhos da Bairrada. que vende a !o

'réis o litro, lluto; branco a 120 e zoo-vela, atendo para

consumir em (seen do freguez. w

' À Tem mercearia bem sorlida. Vende sulfato de cobree de ferro.

'olmmho para caça (pelo preço do Porto_ Sendo por_cmxa de 30

kg). bolacha H \hier-.oito das principaes fahricas do |›alz,_ conserva¡

e “mesas. adiou-otimas, petret-hne para caçadores e obtemos pura

esvriptorio, aguardente de vinho, cereaes e alcool,cot›t grandes des-

contos para revender, e muitos outras artigos ltllpOSSlVBlB de men-

clouzu'. , › A _

Encarrega-_se dal compre ou- Vendade qualquer mercadoria

mediante commissão. e

llua Direita (Larga do llanael llaria)

A V EI R O' _

SAPATABIA WEIBENSE
DE

Marqües d'Ahneida & Irmão

I \ aos eteeãas .

Garante-set a perfeição e solidez. l'rrças medicos

" ~ Jcãé Gonçalves Gamellaíam

A' PRAÇA DO PEIXE

  

     

  

I antigo'é acreditado es-

mtnpeleuimento de alfaeteria

encai'rggn-se de fazer cerne ma-

xima perfeição e barateza fatos

para .lammm-nereunça, o que

:iara isso [entram lindo sortimen-

- Ô de* Miendas proprias para ve-

rao, , . 5 ; a ,FF V ,

I' "-EWHÂMMI Netflix-!tes dias

um grande sortimento de fazen-

das. o que Ha de mais moderno,

para ;a estação _do inverno.

"Corh'o'sfstá t'arnbem para che-'

gar a epoca dos varjnos j_á tem

::jura isso' its-::fazendasencommen.

dudesí ' ' '

;Ficam 'd'isto prevenídos ,as

nonoe fregueZes e aúilg'ós. "

     

   

  

MMA/'pMA/VWR-

PRAÇA DO_ COMMERCIO, 19 A 22

R. DOS_ MERCADORES, 1 A 5

_ _ AVEIRO
0.0

D'aqui levará; tudo me sobejo

[Luz, Cam.)

w Preços ñxOs 7 lliilllls suiumuima

_ 4,.. __

, . . . Cmmsarla, gravatarra, livraria,

v V J A c _ l papelaria e mais objectos de es-

“cripto'riq Officina de citapelaria. Chapéus para homem, senhora e

crenncas. Centro de assignatura dejornaeede modas e scientilicos,

nacionae's e estrangeiras'.

Importação directa de artigos da Madeira :_ obra de verge, bor-

dados, rhum e vinho (qualidade garantida).

. - Unico deposito dói vinhos espumosos da Associação Viníco-

la_ da Bairrada. _ _ ›

' llepresmitante da casa Beirão, de Lisboa, encarrega-se de

mandar vir byciclettes Cleinent e rnachinas de costura nemorla,

bem como todos os accessorios: para as mesmas. ' ›

Louças de porcelana,.quinquilharias, bijouterias, perfumarias

(importação directa). e -

Flóres nrtitlclaes 'e coroas funerariae.

Fazendas¡ de nowdade de lã, li-

nho. seda e algo-dão.
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Ampliações photograpliicas. Eucaclernações. \

N. ll.-Nâo se avla- eneommendas que não venham

acompanhadas da reepectlvn Importancla.
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extreme

Recommenda-se pelo

_ aeelo e seriedade

com que ee

 

K
i
#

N'este estabelecimento encontra-se à 'venda o apreciado fill.

de Bneellas importado directamentede casa do lavrador.

  

DE

Manuel Homem de C. Christo_

 

- um REIS A GARRAFA

linha de Collares .-_u vi_

ebelecimento-do nosso amigo: Joeé'Gonçal- FERNANDU HOMEM CHI-“SF“,

v Gsmellas, A Prece do Pei¡ e, que ven-4 '

Em de"" TllENS DE ALEGUER

nho contiuúe a ser muito-procurado no ea-

escada garrafa e 120 réis. › “na da Alíandega

 

   

   

  

   

trata

Excellenta serviço

A A \ ›

I da W l m"” "° "'""'”° ° “m” Tl'l'llGllll'lllA
õ$_._._
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Compras *de nllho, e trigo. tanto por junto . k

como a retalho
  

 

POVO DEE AVEIRO
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   erram DE CALÇADO

Joao Pedra Ferreira

:- BAZC'ÕBS - AVEIRO

RUA DA ALFANDEÇA

mesmo
Encarrega-se de fazer com a maxima

perfeição e economia todos. astrabaihas de
        

 

  

 

  

 

impressao, mas cama : 'cartões de visita, par- - ' '

› lieipações da casamento. llltlpptlS. facturas, '

~_ entreejarnaes. ele, ele ? a

> vllllA DE N. MARTIN“.

' .ATVE'JCBO '”'

_3K_ (

'STA _antiga e acreditada

de calçado executa se com-

Perfesee teaeumo-
' -' @gi-hm sen 10m e Crea"“

_a qualidade de' Mçad
de mais chic. " '

 

  

  

BABBA-PHAROI:

Í s'í'ià.. banhistas 'i d'estas

. praias encontram na loja

da (lamboia,_,rlo Arthur Paes. os

mais' necessarios gemer-os comes-

Azeite, ;do “12011170. f

 

  
NINGUEM compre sem visi-

tar o Armazem' da Bandeírínltà,

      

    

ha. , . . _. . _ _ á-rua das Barcos; 'pois é alii on.-

0 que - ate-se' e solidez e eco- tiveis, taee como (81130, massa. de-se vende O 'puro azeite por_ W

Gram breço, " ' ' batata, toucinho. manteiga de .Unte _tn ' Q -, ,_ V . .

“Omi-e 6° .' ' i ' poir'c'o, queijo da serra. etcz E ain- J e a 'e a '9' _ V : . .

...a-'á _ , da o tal ,bisçoitq d'Aveiro.-o .o Preços convrdahvos- ' V a . r. ' w --

' i. 40 ' ' 'bisboitn de leite. quesó se ven- Desconto aee' revendedores. A zm. co. chapa zmcada. chnmt'm em bar.

Will“ i * E' ,í ' de 6 'faz nléstacasa- ' e , ra e em pasta, estanho, pregosgpara-

. fogos, 'páafde ferro, aráme iinrvado, linlaspreparadas e_em pó

vernizes, oleo, aguarraz, alcool” bror-lias, pinceis, cnnento

sulfato de cobre e de ferro. ›chlorelo, eumfre. gesso de estoque. .

vidr'uça, telhade vidro, citam' inés e torcidas para 'candieirosi Papa'

lào, artigos (le mercearia em .nitos outrem; '

A" venda no estaheleoir nento de

. “A. _ ~ l.. › w. ,

, fin réis a garrafa 11m” “E ”13%,. :7.0 ge.

Mamma““ de :nuino ,vinho :de meza. ”límpido,

' 'dromaticm levemente tauinoso. o

que" constitua o Verdadeiro typo

'sr- vinho para meza. tambem se

' vende no mesmo estabelecimen-

VENDE-S

no e?” ' '

José eo' u 7317.9¡ ¡inn-elias!

praça-ao E "m-*AVEIRO

1 BOLÃO PALMA

?STA farinha ¡noito mais ba-

rata e superior do que qual-

. A e- ' .me” qnt outra para a engorda de
_ -ü - que só af. to, com às vantagens manifestem mmm ado vacmm _l- h ._ l .prevtnñ 0.9““ wdo vinho ven. dos srs. banhistas terem ao pé l g . ' -' gd m na' ' '

bom e .a preco ::e:teem:32:33:32? ”0mm“ "m “S 5“““ L“”di 0 “ . . ' ”vendam“nom a "medico. “ l ' ' -
ara em“ (alguna &lualld ade de Levam-se amostrasa quem as ves G“nenas' R U i A D O C A E-S
mama marc pedir, Praça ao Peixe-Avmno (AVEIRO
vlllho  


